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ado a instrucção.o desejo do todos os 

povos cultos, e sem a qual um paiz não po­

do ser feliz, não podemos deixar, conformo 

o programma da nossa folha, de insistir 

sempre sobre este importante e magno as-

surapto. 

Si, até hoje, não temos apresentado os 

meios mais fáceis de desenvolvel-a, ao me­

nos, essa tem sido a nossa boa vontade. 

Contemplando-se com a precisa atl 

Ção o brilhante progresso material 

pátria, principalmente da nossa província, 

i estran i os Pri 
les monumento leios dessa opu- tompo | 

lenta 
regorgi povo, perguntou- Bado, q 

com mi um indivíduo quo alli [ fa-
ava apressado : 

— Já se proferio a sentença ? 
— , Sr., respondeu o estrangeiro, 

nem sei do quo sentença fali 
— oh ! e extraordinário que exista em 

Pariz um só homem quo não conho' 
i que hoje aqui se discuto ! 

— Poderei mereoer-lh,Q iquio de 
narrar-mo o sucoesso do quo ora se ti 

zendo as li o mas da 

migo do -sou | 
Ouvindo o rei tr oito horas lovan-

or e exclamou : 
— Oito hi tarde, mas ou preciso 

soguir viagem. 
I o do seu filho pro-

mottendi a breve passar com ambos 
no palácio da ju Sou estrangeir il quo 
esta circum tifica minha igno- hai em uma 

.-, A s \) horas da noite estava I rancia. 
_ Do espondeu-lhe o d 

conhecido. 
E começou 
«O coronel R 

Teria and o mil k 
m n III ponti > do 

espe ' al­
ia lua, que em plena luz oiy 

rcito IV 
rica e importante por seu commercio, por I migos e jamais uma sò desconfiança pertur mem com o rosto nas 
sua lavoura, pela ubordade das suas torras1 bou as relações intimas quo os prendião. dou-lhe :-ou a vida 

, Ambos orão valentes e honrados. ou a b 
e por seus meios de communicação, nota­

mos que o progresso intellectual esl 

quem do progresso material o industrial. 

E' preciso, pois, para nossa felicidade e 

elevação difíundir-se a luz benéfica da ins-

trucção pelas classes menos favorecidas da 

fortuna. 

A creaçâc de escolas noturnas concorro 

muito para o seu desenvolvimento. 

Si, em todas as povoações creassera esco­

las nuctnrnas, concorrendo cada um dos 

seus habitantes com u m pequeno obulo, a 

instrucção teria caminhado pragres 

mente. 

Estas escolas, porém, devem acceitar a-

. lumnos sem dUtincção de classes, de con-

dicção e de idade. 

Os operários encontrarão n'ellas o pão do 

espirito tão. nocossario corno o corporal. 

A utilidade d'ostas escolas é incont. 
vel. 

Da iniciativa particular, que muito tem 

feito era nossa província, depende mais esto 

importante melhoramento : a instrucção. 

Segundo as informações que temos tido. 

admiramos cora verdadeiro enthusiasmo os 

resultados saptisfactorios, que vão dando a 

—Escola do Povo—, em Santos, a —Propa­

gadora—, na Capital, e uma aula noctur-
na em Campinas. 

Nesta cidade temos uma útil instituição 

— o Instituto do Novo Mundo—cuja aula 

de primeiras lettras ó actualmente freqüen­

tada por mais d« 25 alumnos, sendo alguns 

captivos que revelam intelligencia e vonta­

de de saber. 

Fazemos votos para que esta instituição 

preencha os fins a que se destinou. 

Reconhecida, como está, a necessidade 

de deffundir a instrucção ás classos po 

os nossos concidadãos, amantes do progres­

so da nossa chara pátria, promovei 

meios, creando aulas nocturnas, onde o en­

sinamento seja ministrado com critério. 

Quando dissolveu-se o corno tiverão ei 
honrosa baixa do serviço militar; o c 
nel li. voltou ontão a Pariz onde anci 
o esperava sua esposa, mãe de um filho io­
da criança; e o major IJ. tornou ao seio do 
sua numerosa família que vivia em Liou. 

rão-se 20 annos e a amizade que u-
nia os dois militares foi durante esse longo 

— Eu nem tenho forças nem armas para 
inder-me, respondou-lhe o e o 

dinh tenho cora migo não me per-

0 desconhecido repetio aquell 
do cruel alternativa e o major pensando em 
morrer ou viver deshonroda, porque jamais 
poderia mostrar que fora victima de um 

período alimentada com expansivas e affec- salteador ; lerabrando-se de sua esposa e 
•' de seus filhos, e certo de que não poderia 

que tora o rnou norao. 

— rmurar 

— 
— 

— fi-

— inba-roe tio coronel, 
unhou adianto | . oUa 
i uma de sua 
to corro 

do jantar, era cuja extremidade havi t 
rto que tinha a 
coronel empurrou-a com torça e v 

do seu filho dormindo tranquillo era 
soltou ura grande suspiro, quo pare­

cia dizer quo clle se via livre de grande 
so lho opprimia o coração. 

Apontou para o filho, sorrio ligeiramen­
te e não proferio palavra I 

major, curvado sob a dor de falsa sus­
peita o desgosto de ter amargur 
aquelles momentos a seu bom amigo, a 
xou os olhos ao chão. 

artas iiuo do tempos á tempos um 
dirigia ar cutro. 

U m dia o major B. bateu á porta da pe­
quena casa em que residia o coronel para 
surprehendel-o com uma visita: foi acolhi­
do com grande alegria por se 

os, depois de reciproca coramunic 
de prquenos suecessos da vida eu 

landes acontecimentos em que 
tomado parto. 

O coronel estava viuvo havia dez ani 

por nenhum modo cornmover o audaz la­
drão quo tinha á três ] 
respondeu-lhe—não ha quo hesitar, a mi­
nha bolça, eil-a ! 

O i' recebeu-a do suas mãos e su 
•se por entre o bosque. 
major 13 continuou sou caminho en-

isiderações. 
' dizia elle com 

podem produzir 
nha chegado jã a idade vil 

• a útil OCCU 
Vivia com seu pai e não procurava tra- ine-hei pai e nao proc 

balh pai con-
i que o di: muito amor 
lhe votava tocava á fraqueza. 

Entretanto o coronel R. revelou a seu 
amigo mais de um desgosto que o moço oci-

, o o major ouvindo-o c 
quo lava dizendo-lhe: — Mocidade; 
não pôde tardar a idade da prudência e da 
reflexão ! 

Por seu lado o major sò levo á communi-
car grandes infortu i do sua 
num imiliá G em que 

já velo i do trabalhar para pro­
íbe a su 

Ainda Pa 
ri/., não 
sejo, ma uma pai tid i 
das, trabalho d pequono lu­
cro. 
— uns 

dias, coronel. 
— Sinto que não n oittido, 

lhe respondeu o major, boje mesmo devo 
voltar para Lion. 
— na demora em nossa ca 
— Imperiosos do\ me obri| 
— Basta I fali as em , não p 

oppor-me ;i que os cumpras. Mas lias Ao par­
tilhar di 
— A o — o 
uanl." n i hora do sentai 

vou ultima 

minh i inulli 
Correrão-lhe pel 

tornarão murchas lagrim 
Após utn 

traz e si iminh i de i 
gando a 1 hora da madrugada diri 

do coronel, seu ami 
Bal janolla 

to de dormii -nel inquori i !<>nro 4u.Mi1 
r elle, e ouvin-

tjor foi abrir-lho a por­
ta. • 

uri muito bem, disse lhe elle ; ar ro­
da impru 

— diz elle repentinamente, uma 
toalha cora manchas negras e eu vos d. 
que elle tingjra a cara do pr 

— E' verdade, diz em ura gemido o co­
ronel. 

ir erguendo depois um dus lado^ 
travesseiro exclamou ; 
— "... oil-a aqni ! 
— lambem, cora voz h 

ri v>l nel... e elle dorme! e pode 
um <aUeador dormia assim socegado ! 

Antes que o major lhe detivesse os bra-
• ̂ chou dois tiros sobre a cabeçf do 

sen filho » 
Ne i a multidão as es-

icio da ju>ti 
Qual a sentença ? perguntarão o autor 

narrativa e qu iva. 
são perpetua, repetirão^ 

diversas voz o ouvindo ler a 
icrescentou um indivíduo com 

SS palavras ;—1 
que faz um mão filho ' e cahiu me 

ferido por uma congestão cerebr 

O nu n s 

que é ui > ? U m homem que 
> com a sua tranqüilidade, com 

ter motivo pai e ainda quo gose de 

ummm 
O pai juiz e i necfttor de seu filho 

— Não, i 

— . 
— Fui acommettido i linho e rou 

dinhoiro do qu lar con-

— Oh ! isso é horrível ! I 
— Agora não sei o que vera de mim ; a 

minha h pitai que ou ti-
n \ ej' perdido 

— 
— i rompeu 

quero a intei 
— Ni, murmui 

iel. 

(i major B. d< 
de com 

do janl 

A' ~ 
ia pb. ioi 

Inda menino li em um livro a narra. 
de ura suecesso que profundamente impros-
sionou-me, e hoje vou pedir à minha mo- di 
raoria que o reprodu ueo conhe-
ção os leitores do U °-

• ossuido 
d.i feliz 
tose 

i , ilhor 

rao mais do mil fi 

Era 
versas iguarias—o coronel condu 

9 entro i 
filho. 

— VI 
— Me 

inda 
... 

__ | Q0l. 

; raas u-

pai e ai noa qv.» p-
mais |ue um touro. 

Mal oaprimei-

Já que a 

Em ian 

que 
de tudo 

n quinto aífan interroga cem 
olhai quo cabem 

que 

;ou prim Jurar o nu 
total dos óbito s duram 

augraenta ou dimi­
nuo 

primeiro caso, o scismatico sente-so 
olho o aim iça semappe! 

No segund >, respira com prazer, o por ura 

momento, abriga a li i de 
um. 

dam iltar-lhe 'i»e 
nqnillida 

ia que o vizinho do lado i >res • 
para que o nosso scismatico não 

in I i bom. 

i -se hia udo dasaú-

http://4u.Mi1
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morre ó plagian um amigo. Nas actuao.s*circumstancias, não ha um 
O scisraatico de quo vamos Io, abs-ldelles que não 

tera-se na mesa de todas as com juh 
tanto difficois de digerir e observa oscrupu 
losaraente i is regras quo a hvgione 
prescreve. 

Conhecemos ura dosses heróes que toma­
te toma) ins ura banho de 

alcatrão (lavagem uada 
para tornar-se invu 

do cholr 
Paroce ,ue sua senhora araeaçou-o com 

divorcio, se pei ir esse pega­
joso pri ao term 
domia. 

E i bra a boa senhora, | 
que... indague o leitor. 

o,uni incêndio o temível era u-
ma ; troa na comoo^nosso seis 

ICO. 

amor ó i alenTos loitoros 
conseqüência 
Esse homem éitd*aquelles quo devem to­

mar a precaução de andar aoompanb 
do ura bombeiro por tod te. 

(>u pregar no chapéo um me­
tal, cora esta inscripçS ntra 

•ndios, 
O scisraatico é ura horaein que não en­

contra | 3 senão para fallar do que o 
preocupa, do que \ > o seu espirito. 

as reuni impre a conver­
sação sobro a epidemia, o quando vê pintar 
se a inquietação era algum sombiante.e que 
ha quera participe dos seus próprios temo­
res, alguma cousa, porque al­

ai que ninguém os peça, o scisraatico 
não faz mais do que dar conselhos hygieni-
cos a todo o mundo. 

—Evitem as correntezas de ar, são mui­
to nocivas, diz a uns. 

m legumes, porque são indiges-
tissimos, diz a outros : 

Se, por casualidade, alguém refere que 
fulano ou sicrano morreu, o o sma-
tico encolcrisa-so o exelam 

—Já o tinha dito mil vezes ! Mas nâu fez 

I I I ii voz, 

se viram tão perto ! 

nheoi 

IUO se i 

i» ico estuda a nli lixa dos 
obit. i ruí­
do em tão lu no ca­
so do poder satisfazer a eu o to­

do a esi apresoi -aso 
menos que no dia antorior, i ver 

> cor rondo de seca em 
de levai i no-

eu louvável om ca­
paz de fazer parar o primeiro desconheci­
do quo cruzar pela fronte de seus olhos pa­
ra dar-lhe tão 

O scisraatico ó uma espécie de gazetinha 
ambulante e qu [uina. 

i seu semblante pode ler-se o estado 
sanitário da popnla 

So as aud I não velara pela hygio-
ne como a sciencia aconselb 
meiro que troveja conti 
as de ineptas e outras que não são 
lhores. 

Se, pelo contrario, tomara aci 'po­
didas, quo de dityrambos, O'ios( 
que de zumbaias brotão do seus lábios I 

Dir-se-hia que a huraanid a nolleo 
mais acerrirao o zeloso de seus defensores. 

Se fossem ouvidos os seus conselhos, o 
scisraatico proporia mil medidas salvadoras 
que não deixariam de surgir magníficos re­
sultados. » 

Como primeira providencia, proporia que 
se fuzilasse o primeiro que morresse de 
ou tal opidomia, para que servisse de 
tigo exemplar. 

Depois, ordenari i (|uo fechando-se qual-
Iquer porta, S3 lan no fundo 

caso de meus conselhos, e 1. se foi ! Pate-ldo mar. ou dos nos, para evitar d'ahi por 
ta ! Vejam os senhores... comer tomates, diante nova catastropho. 
havendo cholera.' Que barbaridade I 

—Mas.horaem, diz ura dos circumstaates 
elle morreu de u m aneurisn 
— Não importa, não importa, os tomates 

são muito mãos e matara a qualquer que 
soffra de aneurisma. 

Os que o ouvem riem-se as furtadflas» 
mas o nosso scismatico náo vê, e continua 
do mesmo modo. 

De repente, uma das senhoras cxhal i u m 
ai' O nosso scismatico crava os olhos nolla 
com anciedade notável. 

— O quo tem V. Exc. ? diz temendo no­
va catastrophe. 

— Nada... senti uma vertigem... 
O scismatico m«neia a cabeça com fir de 

duvida o pede a senhora que lhe conceda a 
honra do tomar lhe o r ulso, ao que accede 
ella, bem a seo pezar. 
—Sente V. Exc. alguma debilidade ? 
Sim, u m pouco... 
Pois tome estes globulosinhos anti-chole-

rico; é arsênico. 
E e?ta ! O senhor quer envenenar-me? 
— Minha senhora, quando o veneno se dá 

em pequenas doses a sua acção ó altamen­
te saudável. 

Em honra a verdade devemos dizer queo 
que soffre a boa senhora é uma grande dôr 
de callos, enfermidade muito prosaica, pa­
ra que se'atreva a declaral-c com o seus 
lábios de rosa. 

Mas isto não obsta que o galeno por in­
clinação, ao sahir da reunião, vá pregando 
por toda a parte que acabou de salvar uma 
senhora atacada de cholera. porque o mo­
no é mui curto da vista o usa de vidros de 
augraento, quo tudo faz crescer e transfor­
mara era perigos iraaginan 

O scismatico altera completamente o sou 
systema de vida, privando-se de tudo aquil-
lo que antes fazia as su 

ge das mulheres e repudia os prazeres 
porque a hygiene prescreve a temperança, 

entar contra a vida n 
e praticando outras frio-

as. 
A' vista do exposto.o prazer,em oceasiões 

de epidemia, causa indigestões mortíferas. 
Por nada , undo chega o nosso seis 

matico a janella, q ite esten 
seu manto azul recamado de ostrel 
medo de pilhar um ar, e fica a su 
um carroceiro dentro de casa. 

As suas algibeiras são uma es: 
tica. Segue todos os systemas do eu 
preconisados pela fama, e quando 
a ponta do nariz e a ponta da unha do de­
do mínimo, lá o temos engulindo drogas e 
mais drogas, até achar se completamente 
restabelecido de sua em ina-
ria, cousa bem fácil na verdado, cora cal­
m a e philosophia, porque para taes pesso-

assira por diante. 
Dissomos que as algibeiras do scisraatico 

è uma espécie do pharmacia. 
Se é partidário do systema Raspail,recen 

de a caraphora a dez legoas em d^rredor, 
e não ha quem aguonto ura minuto a seu 
lado. 

Se se decide pelo systema homcepathico, 
traz as algibeiras cheias de glóbulos e tin­
tura que olfereco a todos com um displan-
te justificável. 

Não se atrevam em fallar diante dolle de 
cousas indifferentes, porque só uma id 
domina, e é capaz de responder, se lhe per­
guntarem quantos casamentos tiveram lu­
gar, que houve trinta cas 

D o mais particular ó que zanga-f 
ras, se vê que as suas palavras não produ-
zom nenhum effeito nos seus ouvintes. 

Mas quando encontra alguém que parti­
cipe de seus temores, ergue so nas azas de 
suas glorias, como diz o vulgo era sua lin-
goagem pitoresca. 

O scismatico acredita ver, om todo^ 
symptomas da epidemia quo reina, o 
não deixa de aterrar os pusilânimes e a 
tadiços, que acabam por adoecer devo 

O melhor é fugir dosses perigosos cavai-
leiros, porque o medo e um dosagontes ma­
is activos das epidemias e o quo 1" 
gente á cova. 

Alem disso, o modo ó altamente cont 
oso e propaga-se com u de las­
tima. 

H o m e m são, robusto o do forto complei­
ção conhecemos que morreu som mais nem 
menos,sò porque ura desses cilamitosos in­
divíduos lhe disso : 

— Mas com que cara está voeò ! Sonto 
alguma cousa ? 

io se deve ser apprehonsivo, porque a 
natureza impõo pena de vi quo ca-
hem era tal fraqueza. 

Muito mais po oismati-
co, porom tornai esto artigo poi 
mais extenso—o quo não nos convém, 
diversas razões quo sal! 

Com o que 
o scismatico è uma espécie 
que espalha o susto por onde 
quo ó necessário evitar-lho o onconti 
furtar-lhe as volta 

Lis nos livro dollo I 

O livro. 

volvimento intellectual que encerra esta 

palavra abem ler ! ação 

i I fhristo oi 

este symbolo, entrevio ! seu 

igre ó este prodígio. Ahi está ura livro. 

inteira. I os pães, 

ha Guttemborg muli Io os livros. U m 

semeador ô o pronun outro. 

O que ó o gênero humano O'om 

dos séculos T É ura lodor. 

muito tempo, ainda hoje soletra ; mas era 

brove lera. 

A criança de seis mil annos teve desde lo­

do principio uma escola. Qual? A natureza. 

E não tendo outro livro, soletrou o univer­

so. Teve o ensino primário das nuven9, do 

armamento, dos .meteoros, das flores, dos a-

niraaes, dos bosques, das estações, dos phe-

noraenos. O pescador da Jonia estuda a on­

da, o .pastor da Chaldóa soletra a estrella. 

Vierão depois os primeiros livros ; sublime 

progresso. O livro ó ainda mais vasto que 

o ospectaculo do mundo, porque ao facto 

allia a idóa. Si existe alguma coisa maior 

que Deus visto no sol, ó Deus visto em Ho­

mero. 

O universo sem o livro, é a sciencia que 

se esboça ; o universo com o livro ó o ide­

al qno apparece. D'este modo, ha modifica­

ção imraediata no phenomeno huraano. On­

de existe só a força o poder revela-se. O i-

doal applicado aos factosreaes, é a civisa-

ção 

Viclor Hugo. 

— E ou ? 
—... tu comes o torceiro"ovo dojsylogís-

rao ! 

Um pregadnr7fazia o panegyrico de ura 
santo e exclamava : 

— O agroso santo / Não sei em quo 
lugar to deva por! 

Ura caipira, enfastiado do sermflo, levan­
ta-se nessejmomento o] 

— N ã o se incommode, sr. cura ; ponha-o 
aqui no meu lugar que'eu mo vou embora. 

.tre dous amigos : 
— Porque andas continuamente de preto? 
— Para me acostumar. 
— N ã o te comprehendo. 
— E ' simples?, quando morrer minha mu­

lher não quero"|que julguem que tivelagraa 
do sentimentojpor^isso ! 

r. Laurindo foi, om corto bailo, tirar 
uma senhora para dançar: esta vendo-o. 
tão pardo entondeo gracejar, dizendo-lho : 

— O sr. esqueceu-se de calçar as luvas. 
Não se incommode, minha senhora, res-

pondeo o poeta, eu quando acabo de dan­
çar sempre lavo as mãos ! 

Passando um dia certo sugoito junto a 
uma senhora, que de formosa nada tinha, 
exclamou : 

— C o m o é bella .'... 
Vira-se a dama, o vendo-o feissimo res­

pondeu : 
—Sinto muito não lhe poder dizer o mes­

mo. 
— E ' mentir como eu, minha senhora,lhe 

replicou o outro. 

-*<»-

Miscollanea 

...E aguai um tem] li que se 

cheguo á erainenci i ação so 

ensino gratuito e obrigatório,— quo será 

preciso ? ura quarto do século, - e r. , 

as a única epidemia que existe é o medo.'sentai-vos a Io dosen-

E-íava u m pachorrento ingloz esperando 
ura bond em uma rua bastante solitária. 

noite fechada. 
Clnga-lho ura gatuno e muito de mansi­

nho começa tirar-lhe a carteira do bolso 
do traz. O inglez, também marinheiro, a 
briu um canivete, deu meia volta, agarrou 
a orelha do gatuno e cortou-a. 

—Soccorro ! gritou este. 
— I berrou aquello. 
— Está bem, ponderou o gatuno, cahindo 

onhecendo que peor seria a sua po-
judisse alguém. 

> façamos barulho. 
—Pois sim, mas... 
— Aqui está a sua carteira. 
— Aqui está a sua orelha. 
E seguio cada para seu lado. 

Oh/ compadre, venho pedir-lhe ura fa­
vor. E' eraprestar-me o seu burro, para fa­
zer hoje uma viagem, o meu burro está man­
co ha 11 • 

—Compadre sinto muito não servil-o.pois 
meu sogro levou o burro esta manhã (ou­
ve-se dentro turrar o animal). 

—Seja franco ; o burro está na corte,por 
/.urrar, compadre. 

— O que eu extranho compadre, que dês 
credito a palavra do burro do que a 

minha. E' por isso que lh'o não empresto. 

Um pai mandara sou filho, pândego dos 
quatro costados, estudar era Coimbra. 

ipaz e o bora velho, que não sa-
luito bera essas cousas de «lex, ra-

ordo,norma agendi,etc.» não procurou 
saber que progresso ia fazendo o seu «futu­
ro doutor» o deixou como so diz, «á rédea 

i». 

11 lo sou lado, andou em Coimbra 
três espécie do tro-

om ca­
sa, i no e cheio do si, oncontrandoa 

—Esto tou for-

— I i... om q 
—. i um 

ca ? 
— i igismo. 

—Ah I Vm ' lh'o expli-
mesa estão dous ovos, onde 
ura e dous três, logo 
Eis o grande sylogisrao ! 

O pai ito sciente cora Me­
diante explicação e sahiu so > : 
-Bem, filho ; eu como este ovo, 

aquelle, e tu 

O seguinte curioso epitaphio foi encon­
trado no túmulo do um relojoeiro : 
«Aqui jaz, em posição orisontal. o corpo» 

do relojoeiro F... A honra foi a mola real 
de sua vida e a prudência o regulador do 
suas acções. Seus movimentos foram bem 
regulados, o temor de Deus e o amor do pró­
ximo a chave de sua condueta. Dispunha 
tão bem do*seu tempo que as horas lhe cor­
riam om uma larga esphera de praser e de­
licias até que a corda do seus dias se que­
brou aos 58 annos. Leva a esperança de ap 

{parecer limpo diante do grande relojoeiro» 
í do univer.s 

TORNEIO MATHEMATICO 

Ura camponez conduzia ao mercado 35^ 
porcos; em meio do caminho vendeu 15 a 
um marchante e teve a infelicidade de mor 
rer a terça parte dos restantes: quantos fi­
caram i 

Como se pode dividir 15 laranjas por 4. 
pessoas, sem partir uma só, igualmente £ 

Sahiram a passeio três bilhas ; a primei-
ra levava 8 litros de vinho, a segunda 3 o-
a terceira 5 ; a primeira quobrou-se e as ou 
trás duas dividiram entre si o vinho que le­
vavam, do modo que coube 4 litros a cada 
uma ; como se operou a divisão ? 

G^EIILHA' 
•lunta parocliial.—Xo dia 15 do 

corrente, no consistorio da igreja Matriz, 
reunirão-se os eleitores e seus supplentes 
para procederem a eleição dos membros da 
mesa parochial, que tem de fazer a qualifi­
cação de votantes, recahindo a eleição nos. 
seguintes : 

Presidente 
Dr. Antônio de Queiroz Telles 

Mesarios 
Quintiliano de Oliveira Garcia 
Froderioo Josô do Moraes 
José Feliciano Mendes 
João Pinto Flaquer 

Supplentes 
>iehl 
o Benardino de Camargo Campos 

Adolpho Bauer 
Joaquim dâ Costa Oliveira 

Junta reunir-se-ha amanha para"dac 
começo aos seus trabalhos. 

Mat ric»ula*<le escravo»—Do dia 
10 do corrente em diante cemeçou a correr 
o praso.quese findará a 9 de Fevereiro.para 
dentro cTelle se fazer na collectoria d'esta 
cidade a renovação da matricula dos escra­
vos. Os que faltarem incorrerão na multa 
de 40$000 a 100$0J0 por cada escravo. 

'amamos a attenção dos leitores para o 
il publicado no lugar competente, as-

signado pelo colloctor d'esta cidade. 
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F ü H a d o Coeltio—Consta que es­
te artista trata de mandar construir na 
eorte um novo theatro para inaugurar a 
sua nova empresa em Maio próximo. 

Passamento—Deu a alma ao Crea-
dor, em avançada idade, a respeitável Sr 
D. Maria do Patrocínio Flor, mãe do nosso 
amigo Sr. José Mendes Galvão. Nossas con­
dolências a*sua família. 

Hospede—Esteve entre"nós o sr. dr. 
Joaquim Augusto de Camargo, lente do 
so superior da Academia de S. Paulo, re­
gressando paca_a capital no dia 12 do cor­
rente. 

Traeladaçào—Le"-se,nos jornaes da 
capital, que no dia 13 do corrente, as 7 
horas da tarde, foram trasladados as cin­
zas do sempre lembrado e chorado bispo 
ituano d. Antônio Joaquim de Mello, da 
capella do Seminário Episcopal para a Sé 
cathedral, onde ficão encerradas najrespe-
Ctiva crypta. 

Foram conduzidas, a carro, pelos cone-
gos Gonsalves de Andrade e João Alves, e 
recebidas à porta da Sé pelo corpo capitu­
lar. Em seguida o exm. dr. arcediago re-
6uo um Libera-me. 

Livro. — Recebemos ura contenda 
os discursos proferidos e projec.tos apresen­
tados na câmara dos deputados nas sessões 
de 1879 pelo exm.sr. Joaquim SaldanhaMa • 
rinho, deputado geral,contem 400 paginas. 
Agradecemos a s. exc. a offorta. 

Exames de preparatórios.— 
No dia 12 abrio-se na Academia a inscrip-
fão para os exames de sciencias, no curso 
preparatório, indo esta até o dia 26. 

Chuvas torrenelaes. — Tera sido 
abundantíssimas as que tem cabido ultima­
mente. O Tietê tem crescido consideravel­
mente. 

«Jornal da Tardo».—Por incora-
modo de saúde, retirou-so da redacção d*a-
quelle jornal o illustrado dr. Nicolau de 
França Loite. 

Jornaes—A cidade do Campinas con­
ta presentemente 4 jornaes diários, sendo 
estes : a Gazela, o Diário, o Petiz-Jornai 
e o Correio da Tarde que ultimamente ap-
pareceo. Já é alguma cousa para uma ci­
dade do interior. 

A Província de S. Paulo, cora razão, ó 
Considerada a primeira entre todas as ou­
tras pelo seo progresso e adiantamento mo 
ral e material. 

A lu.omotiva. —Reappareceo a-
quelle jornal editado na cidade de Piras-
sununga. Cumprimentamos ao collega, cu­
ja falta lamentávamos, e desejamos longa 
vida e prosperidades. 

Agradecimento. — Cordialmente 
agradecemos a todos os jornaes que envia­
rão suas saudações a Imprensa Ytuana, pe­
la sua entrada no 5° anno de existência, 
com especialidade á digna Redacção do 
Oommercio de Iguape pelas delicadas pa­
lavras cheias de amisade com que se dig­
nou brindar-nos. 
E' muito honroso para nòs, que luctamos 

em uma arena cheia de difficuldades e con-
trariedades, quando recebemos de um col­
lega palavras de annimação. Pedimos ve-
nia a Redacção do Commercio de Iguape 
para reproduzir-mos suas palavras : 
«Com a publicação do n.* 193, este jor­

nal, que se publica na cidade de Ytú, en­
trou no seu quarto anno de oxistencia. 
A Imprensa Ytuana pôde ufanar-se de 

que tem sabibo desempenhar satisfatoria­
mente a sua nobre missão de athleta do pro­
gresso,e mantendo sempre neutralidade po­
lítica, de continuo oflerece á seus leitores 
escriptos de summo interesse e utilidade. 
Honrados como temos sido ha muito tem­

po «om a permuta de tão interessante folha, 
fazemos votos para que a Imprensa Ytuana 
continue por bastantes annos na sua glorio­
sa tarefa, prestando bons serviços, como a-
tó agora tem feito ao illustrado povo ytua-
no.» 
Cliampagne-0 Messager du D 
noticia o seguinte meio de reconhecer si é 
falcificado ou legitimo ochampagne. 

Bate-se cora o corte da faca na taça era 
que está o liquido : si o som produzido fôr 
claro e brilhante a droga é ruim; si o cham-
pagne fôr bom. o som será surdo, ccraosi a 
taça batesss em uma placa de chumbo. 

O divorcio de Garibaldi—Gari 
baldi, como é sabido, pedio perante os tri-
bunaes para se divorciar de sua mulher.ai-
legando que esta casara sem consentimento 
do tutor, sendo menor, e que esse casamen­
to portanto ó nullo pelo código austríaco, 
que regia a Lombardía poroccasião do ma­
trimônio. Além disso allega que,logo depois 
da cereraonia,soube que ella tivera relações 
com um dos seus officiaes.de quem se estava 

grávida,e conclue affirmando que nunca te­
ve relações com < li i, |ue pôde provar 
testem unh i 
O tribunal recuse o-cio, ali 

que, a falta de consentimento do tutor 
via o consentimento l 
sub tutor, e declarand 
com o procedimento de mine. li 
tes do casamen I 
O advogado <\>- I foi ibaldi lou 

sua appellação ha algumas pín 
to por oxemi 

« Garibaldi estava em J 
tão absorvido pelos seus sentimonioH'p>n 
ticos, quo se achava era cireum ox-
cepcionaes, e não podia preocupar-se 
os seus negócios particulares, por mais im­
portantes que fossem. » 
Quer dizer : a política impedia o de mo-

ditar o provérbio : «Antes que cases, i 
o que fazes. » 
Melo de descobrir água. —Na 

Itália usam do seguinte meio para conhe­
cerem a que profundidade se podem encon-
contrar águas nos campos : 
Para isso tomara-se 100 grammas de en­

xofre, outras tantas de verdeto, igual do­
se cal viva e outro tanto de inc 
misturara-se estes elementos n'ura pucaro 
n>.vo, vidrado e enche-se depois com 100 
grammas do lã. 

t>erto o pucaro com uma tampa do I 
ro tarabera vidrada, posa se e enterra-so 
n'um buraco do trinta centímetros de pro­
fundidade. 
Passadas que sejam vinte e quatro horas 

retira-se o pucaro que é de novo pesado. 
Si o augmento do peso fôr de 40 gram­

mas, encontrar-se ha água a 21 metros de 
profundidade ; si fôr de 80, a 10 metros e 
meio, si fôr de 100, a 5 metros e si fôr de 
200 grammas, a água estará a 3 metros. 
A melhor epocha para fazer estes ensai­

os, é a em que a terra se não encontra mui­
to secca, nem demasiado humida. 

O dr. Francisco de Assis Pacheco Júnior, 
Juiz Municipal, desta cidade de Ytú e 
seu Termo etc. 

i iço saber uos^quo o"presentewedital*de 
pregão o 3 do praças virem que 

'ndos que sojão ditos pregões 
o praças, tem do ser arrematados a quem 

' der e n nce oíferocor, no di 
do Fevereiro do anno futuro, pelas 10 ho-

' da casa das audlen­
do jui. > sorte do torras denomi­

no districto da 
Villa d" te termo, na para-

<ão dos Padres, con-
Ia, avaliadas po­

do 1:500$000 ; e bem assim 11 
is mal arreadas, avaliadas, a saber: a 
i cabrinha poi i<>o$000 ; dita nobreza 

por 100$000 ; dita piava, por 100$000; dita 
iana. por 100$000 ; dita menina por 

80$000; dita cabocla, por 50$000 ; dita ro­
la, por 40$000 ; dita quetr'olhos, por 40$ ; 
dita pinheira, por 35$000; dita manchada, 
por 35$000; um macho pindúca.por 30$ 
bens estes penhorados a Francisco Manoel 
Pedrozo e sua mulher, na execução que 
Ihns promove Fidelis José de Oliveira, a 
qual execução corre pelo cartório do escri­
vão que esta escreve. E assim serão os ditos 
bons arrematados a quem mais der e meior 
lance offerecor, no dio e hora acima indi­
cados. E para que chegue a noticia de to­
dos, mandei lavrar o presonte, que será af-
flxado no lugar do costume e publicado pe­
la imprensa. Dado e passado nesta cidade 

de Ytu, aos 10 do Dezembro do 187U 
João Xa rivâo, ij 
crovi—t, l \ 1'acheco 

11 Collectoria de rendas geraes d'« 
cidade se fas publico, que tendo-s' 
ceder á renovação da matricula d escravos, 
de conformidade com o antigo 21 ula-
raento que acompanhou o decreto n" 7539 
de 15 de Novembro do corrente anno, cum­
pre quo para esse fim sejão entregues n'esta 
collectoria, dentro do praso de 30 dias a 
contar d'esta data, as relações de que trata 
o referido art., assignadas pelos donos dos 
oscravos, quando moradores no município, 
ou por quem os tiver empregados no seu 
serviço ou sob sua administração por alu­
guel, concignaçâo, deposito ou outro qual­
quer titulo. As relações exigidas que cora-
prehenderem também os menores de 12 ao-
nos devem conter a declaração da mor 
nome, naturalidade, esta d officio< 
dos mesmo* escravos, n° de ordem, o lugar 
e data, era que forâo dadas a matricula es­
pecial, assim como o n° da matricula geral. 
O dono ou administrador dos escravos su­

jeitos a matricula, quo não entregar a res­
pectiva relação, no praso marcado íncorre-

i multa de 40$00) a 1 ;0$Ô0O réis de ca­
da um, qualquer seia o modo por que o fac-
to so dér, e de 10$000 se o escravo não ti­
ver completado a idade de 12 annoe. 1—2 
Collectoria de Ytú, 10 be Janeiro de 1880. 

O Collector, José Martins de Mello. 

SSCCAO LIVRE 
Protesto. 

Constando-rae que se acha em poder do 
Sr. Antônio Guedes um recibo da quantia 
de 19$000 rs. que foi passado pelo José An­
tônio Silva Pinheiro,sem a minha autorisa-
ção, venho, pela imprensa, protestar contra 
esse abuso que prejudica me. 

Ytú, 8 de Janeiro de 1880. 
Eduardo da Silva Tavares. 

Sr. Redactor.—Deparei em o numero an­
terior d'osta folha,como protesto de um tal 
Sr. E. Tavares, a que talvez o publico pos­
sa ligar algum apreço, por não conhecer a 
firma que o assignou. 
Para esclarecer ao publico a quem res­

peito, e não para entreter polemica que não 
vale a pena, venho contar os factos e cir­
cunstancias como occorrer&o, sem tirar 
nem pôr. 
O dito Sr. Tavares deve-me a quantia de 

26$200. e porque lhe pedisse que se resol­
va pagar o debito, por varias vezos, appa-
receo afinal era rainha casa, queixando-se 
de não ter obtido cobranças, o dando-rae 
uma lista de devedores. 
Observei-lhe que todos erão bons, e eu 

não punha duvida em eífectuar as cobran­
ças, desde que destinava as quantias para 
meo pagamento, e elle annuio como favor. 
Recebi assim a quantia de 19$000 do Sr. 

Antônio Guedes, e communiquoi-lho n i 
ja do Sr. José Antônio de Carvalho, o 
elle esperou-me, em quanto procurei fallar 
aos devedores. 
Não pude inteirar o moo pagamento, por 

que algumas contas não erão rogulares,co­
mo informarão-me, e ora outras queria o 
sobrodito Sr.,sem mais nom menos, receber 
o importe do feitio de obras, que não entre 
gava. 

Eis o que houve, e deproher.do-se do mes­
mo protesto. 
Avalio agora o publico a condueta do 

protestante, affirmando que oommotti 
abuso que o prejudica. 
Ora, o que queria elle dando-mo a lista 

dos devedores, que eu não podia advinhar. 
não pagar-me ? 

Encasquetou se-lhe por ventura que po-
lor caixeiros, desta tempera, de amor 

em graça ? 
Si a quantia.recebida e creditada em soo 

debito, com franquesa, o prejudica om seo 
mode de pensar, claro está que não pensa­
va, ou não pensa era pagar me. 
Mas eu não desejo contender com seme­

lhante adversário, e estou pronipto a ros-
tituir-lhe a quantia recebida, com tanto 
quo embolso-me do quo ó meo, e é bem pou 
co. 

E' o caso de dizer-se : proteste quanto 
quiser, mas pague o quo deve, e nâoks( i 
lanigero. 
Ytú 15 do Janeiro de 1880.. 

José Antônio da Silva Pinheiro. 

Terceira relação da Parochia de Cabreuva, contondo os nomes dos cidad idos 
pela Junta Revisora da ('omarca de"Ytú.e que a mesma julga isentos d 

N. do 
alista­
mento. 

Nomes e sobrenomes 

9 

Io QUARTEIRÃO 

Gabriel Rodrigues d'Arruda. 

Io QUARTEIRÃO 
Antônio Francisco de.Souza. 

5° QUARTEIRÃO 
Benedicto Marques Barbosa 

Observações 

I 9o QUARTEIRÃO 
14 Pedro José Mendes. 

E* o amparo de su 
viuva e valetudinaria, e 
irmãs solteiras,art.3o § 6 
reg.de 27 de Fevereiro 1 

E* filho único de viuva 
alimenta e ampara irn 
menores, art. 3°§4'*e5du 
cit. reg. 

E' filho único que ampara 
mãe viuva. 

E* o filho mais velho qu»» 
vive em companhia de seu 
pai valetudinario art. 3° § 
7o do cit. reg. 

Salla da"Camara da cidade de Ytu, 11 de Dezembro de 1879 

Frederico Dabneyfd'Avellar Brotero. 
Paulino Pacheco*Jordão—Delegado supplente. 
Francisco de A. Pompéo,— Vice-Presidente da Câmara. 

Está conforme —Francisco Bernardino de Campos Camargo—Secretario. 

Primeira relação da Parochia de Indaiatuha, contendo os nomes dos cidadãos apura­
dos pela Junta Revisora da Comarca de Ytu, e que a mesma julga obrigados a todo o 
serviço de paz ejguorra. 

N. de 
Ordem 

N. do 
alista­
mento. 

1 

3 
4 
5 
7 
8 

Nomes e sobrenomes 

Antônio Alves 

Antônio Anduta 
Emilio Teixeira 
Francisco Celestino Guimarães 
Joaquim de Paula 
João da Costa. 

Observações 

Nada reclamou e nem a 
Junta consta de motivos que 
o isente. 

IJera Ideir. 
Idem Idem 
ldem Idem 
Idem Idem 
Idem Idem 

Salla da CamaraMa Cidade de ytú, 11 do Dezembro de 1879. 
derico ' d Avellar Brotero. 

Paulino Pacheco Jordão—Delegado Supplente. 
ncisco do A. Pompéo—Vice-Presidente da Câmara. 

conforme.—Francisco Bernardino de Campos Camargo. —Secretario. 

Terceira relação |da Parochia do Indaiatuba contendo os ntme^ 
dos |jola Junto ia da ( < marca do Ytú, e que a meiroa julga ist i.u « e tod o 
sorviço. 

N. de 
Ordem 

N. do 
alista­
mento 

Nomes o sobreuomos 

6 

Antônio Augusto Xavier _ ~I3 

JosôJFelippe 

ObíM 

Não tem a idade compleu. 
de 19 annos conforme pro­
va com certidão de idade. 

Idem ldem 

Salla da Câmara da.cidade de Ytu, 113de Dezembro de 1879. 
Frederico Dabney|d'Avellar Brotero. 
Paulino Pacheco Jordão.—Delegado supplente. 
Francisco de A. Pompéo.—Vice-Presidente da Camar.-

Está confoi i anckco Bernardino de Campos Camargo, Secretario. 
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AOTCIOS 
ÍS?-» 

i 
DIRIGIDA POR MADmo E. LEPERT. 

Situação magnífica [len­
tes commodos porfeitam jados,quar­
tos bom mobiliados para uma sõ pessi 
salas para família. 

N'estc bello prédio enoontrão osSnrs.Io, 
eatarios todo o conforto necessário, como se­
jam : banhos de chuva.serviço pro m p t o -
grande jardimebonds de 100 à pessoa. 

RUA DA LAPA—N. 101 

BI6 301 JiOTOB< 

foNTI GLUTINOSAS. 
DEMfíÂTíV* 

.*& 
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%. 

DE PARIS 
O 9770^<r 

mo TntuJ ^Z0*-y N 

\fiao cauda CoucaJ 

| eocceuenfé (Smtut-
tõàad aà OTío&ttSó 
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rturnoncá e áí> dii/iane-

VõfigaJa, oà 

a, aáínína. 

D'VIVIEN 
•8. ktulevird de Straibonig 

- PARIS-

cmálr-
^a«K6 

POÇOS 
RUA DE SANTANNA N. 2 
O abaixo assignado declara ao publico 

que encarrega-se de abrir poços, calçar de 
tijolos e fazor todo e qualquer concerto nos 
mesmos, bem como profundal-os, quando 
houver falta d'agua. 

Pela longa pratiea]que tem adquirido es­
pera merecer a coadjuvação publica. 

Ytú, 7 de Janeiro de 1880. 

2—4 João Baplista do Valle, 

7AOÇ • 

T0NIC0, RECONSTITUINTE, REGENERA00R 

VINHOBSMARSA 
do Doutor MOUCELOT, da Pacald 
reeommondado polna nutorldadea médicas mala 
colebr 

1'OüonstltulçaO c regeneração do 
lisiTlO I nlr.iMUcci.li.. 

O V I N H O de MAItHA do Doutor M O K i i m , a 
Cora grande o VINHO de MARSA, no rachl-

tismo, Anemia, eliloroaís, < Fluxo branco, Fraquezas e débil 
certeza o tônico, 

reoonslltulntu poderoso e de uma efflca-
oldade sem contesto. 

tltar a no yanhando cada garraffa. 

H. VIVIEN, Pharmaceutico de Ia Classa 
<»!>. Boulovard de Strasbourg, P A R I Z 

c#»&it»iÀ 

EM rOÜAS AS PIIARMACIAS 
lidado com as 
OÔ 8. 

<ÚS vâ / *jj \Zy «j 7 > 

SOLICITA DOR 
Solicitador Carlos Kiohl, on-

carrega-se de cobranças amigáveis 
e judiciaes ; incurnbe-se de vender 
Fazendas Agrícolas,Chácaras e pre 
dios Urbanos, e de fazer transfe 
rencias de Acçôes da Companhia 
Ytuana. e bem assim, tudo quando 
for concernente com a sua profis­
são, percebendo pelo seu trabalho 
uma módica porcentagem. 

35-RUA DA PALMA—35 
Ytú, 10 de Dezembro de 1870. 

5—25 

MUTUALIDADE 

:RSEVERAX< 

PROTECTORA DAS FAMÍLIAS 

O abaixo assignado, residente em S. Pau­
lo, mediante pequena commissâo, incumbe-
se da liquidação de qualquer contracto en­
tregando o produeto onde lhe for determi­
nado. 5—6. 

Margarido da Silva. 

NOVIDADE 

N o Salão Fluminense a Rua, 
da Palma INT. 34: 
Água florida.—Água do Quinina.—Extrato vegetal '.-Lindas caixas pa­
ra pós do arroz.—Lindes bahusinhos com sabonetes finos,—Extratos do todos as quali­
dade». - Chinellos de Charlot. —Creme di is para meninos.—D ra Se­
nhoras.— Colleções do botões para peito o puni as.—E ura grande sorti 
to de trancas sem enximento (cabollo legitimo) a 10$000 o par. 4—4 

A Directoi ompanhia Ytuana dile-
onvocar na forma dos Estatutos a 

Assei oral ordinária para o dia 25 do 
Março do anno próximo futuro do 

1*80 0 serem apresentadas as contas 
a lindar, e appovaçfto das ante­

cedentes, e assim mais para tractar-se da 
reforma dos Estatutos da Companhia, o no­
meação de um Diroctor em substituição de 
outro que resignou o cargo. Convido por 
tanto aos Senhores Accionístas da Compa­
nhia para reunirem-se no Escriptorio, nes­
ta cidade de Ytú as 11 horas da manha do 
sobredito dia 25 de Março do anno p. futu­
ro para os fins mencionados, lembrand 
disposições dos artigos 28 e 30 dos Estatu­
tos da companhia. 
Ytú 18 de Dezembro de 1879. 
5—10 O Secretario da Companhia, 

Carlos Ilidro da'Silva. 

fcjMcróàtisseãnâ 
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